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Introdução:	Atualmente,	com	os	avanços	científicos,	o	rápido	processamento	de	informações	e	a	instabilidade	do
mercado,	a	 liderança	de	uma	organização	de	saúde	tem	se	tornado	um	desafio	e	uma	competência	 indispensável	à
prática	 profissional	 do	 enfermeiro,	 que	 atua	 dirigindo	 o	 processo	 de	 trabalho	 e	 direcionando	 a	 sua	 equipe	 para	 o
alcance	dos	objetivos	comuns.	Objetivo:	Discutir	acerca	dos	requisitos	necessários	para	a	liderança	do	enfermeiro	em
sua	prática	profissional.	Metodologia:	Revisão	de	literatura,	conduzida	na	base	eletrônica	de	dados	SciELO.	Adotou-se	a
questão	 norteadora:	 “O	 que	 as	 produções	 científicas	 consideram	 importante	 para	 o	 exercício	 da	 liderança	 pelos
enfermeiros?”.	 Os	 descritores	 utilizados	 foram:	 Liderança	 e	 Enfermagem.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 compreenderam
artigos	científicos	brasileiros,	disponíveis	em	texto	completo,	no	 idioma	português,	publicados	no	período	de	2013	a
junho	de	2018,	e	que	ponderassem	à	temática.	Resultados:	Foram	localizadas	inicialmente	34	publicações,	dessas,	24
foram	descartadas	por	não	atenderem	aos	critérios	de	inclusão.	Ao	fim,	foram	selecionados	10	artigos	para	compor	a
amostra	 deste	 estudo.	 De	 suma	 importância	 à	 prática	 profissional	 do	 enfermeiro,	 a	 liderança	 é	 apresentada	 nos
estudos	 como	 a	 capacidade	 de	 agir	 de	 forma	 eficaz	 frente	 a	 uma	 situação,	 não	 apenas	 apoiada	 somente	 em
conhecimentos	científicos,	mas	também	em	características	como	capacidade	de	decisão,	comunicação,	crescimento
mútuo,	flexibilidade,	negociação,	organização	e	autodisciplina.	O	enfermeiro	atua	de	forma	a	valorizar	as	competências
individuais	 de	 cada	 membro,	 para	 que	 a	 equipe	 possa	 reconhecer	 o	 propósito	 e	 o	 significado	 de	 seu	 trabalho,
implementando	e	direcionando	as	ações,	em	constante	interação/ação.	Considerações	finais:	O	estudo	mostrou	que	a
liderança	 crítica	 e	 consciente	 deve	 estar	 vinculada	 ao	 exercício	 profissional	 da	 enfermagem,	 por	 meio	 do
aperfeiçoamento	do	conhecimento	e	de	habilidades	e	competências,	que	conduzem	o	trabalho	em	uma	instituição.


